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Resumo 
 

O síndrome de burnout tem sido reportado com crescente frequência na 
população, estando fortemente associado à exposição prolongada a fatores de 
stress, particularmente em contextos académicos. 

Neste âmbito, o presente estudo teve como objetivo determinar a influência do 
stress académico sobre os níveis séricos de Cortisol, um dos biomarcadores 
endócrinos sensíveis a alterações induzidas por stress. 

 Para tal, foram comparados dois momentos letivos distintos: um 
correspondente à época de avaliações e outro fora desse contexto. A população 
alvo desta investigação foi um grupo representativo de 21 estudantes do 2.º e  4.º 
ano de licenciatura da Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias. A quantificação 
dos níveis de cortisol foi realizada por imunoensaio quimioluminescente em 
amostras de soro. 

Os resultados revelaram uma distribuição normal dos dados, com um aumento 
significativo dos níveis de cortisol durante a época de avaliações, em comparação 
com os valores obtidos fora desse período. As evidências observadas sugerem 
uma resposta fisiológica ao stress académico, confirmando o potencial do cortisol 
enquanto biomarcador neste contexto. 

Adicionalmente, foram identificadas diferenças entre os anos de escolaridade, 
com tendência para aumento nos níveis de cortisol num destes, sugerindo distintas 
perceções e impactos do stress ao longo do percurso académico dos estudantes. 
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Abstract 
 
 The burnout syndrome has been increasingly reported among students and 
is strongly associated with the accumulation of stress factors, particularly within 
academic settings. 

 In this context, the main objective of this study was to analyze the influence 
of academic stress on blood Cortisol levels, one of the endocrine biomarkers most 
susceptible to stress-induced alterations. 

 Thus, two distinct academic periods were assessed and compared: one 
during the exams period and another outside this context. 

 The target population consisted in a representative group of 21 voluntary 
higher education students from the Dr. Lopes Dias School of Health at the 
Polytechnic Institute of Castelo Branco, comprising students from the 2nd and 4th 
year. Cortisol levels were quantified by chemiluminescent immunoassay using 
venous blood samples. 

 The results showed a normal distribution of the data, with significant 
increase in cortisol levels during the exams period compared to the baseline values 
collected outside this period. 

 These findings suggest a physiological response to academic stress 
demonstrating the reliability of cortisol as a biomarker. Additionally, potential 
differences between academic years considered were analyzed, with the aim of 
identifying variations in the impact of stress at different stages of the academic path, 
where an increase across years was observed. 
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1. Introdução 
 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) classificou o stress como a "epidemia 
de saúde do século XXI" dada a sua elevada prevalência global, estimando-se que 
afete cerca de 90% da população mundial. 

De acordo com a OMS, a doença caracteriza-
cinismo, sentimentos negativistas, que insurgem numa proficiência reduzida sendo 
Portugal atualmente o terceiro país da Europa com elevada prevalência de stress 
reportado pela população, segundo dados europeus recentes.[1] 

Quando um indivíduo se sente ansioso ou nervoso, o seu corpo sintetiza e liberta 
hormonas em resposta ao estímulo stress, como adrenalina e cortisol.[8,9] Se por 
um lado tal pode ser útil para alguns indivíduos, podendo o stress auxiliá-los a fazer 
certas tarefas (Stress Positivo), por outro, a sua exposição pode causar sintomas 
físicos e pejorativos para o indivíduo, nomeadamente o bloqueio mental, o aumento 
do batimento cardíaco ou a sudorese excessiva (Stress negativo).[2,10,12] 

A entrada no Ensino Superior é descrita na literatura como uma fase de elevada 
vulnerabilidade e níveis acrescidos de stress, devido às exigências e mudanças 
associadas a este novo contexto. Ultimamente, tem-se observado uma 
preocupação crescente com a saúde mental dos estudantes. Estudos indicam que 
estes apresentam maior número de perturbações psicológicas, consequentes da 
acumulação de stress, quando comparados com a população em geral. Embora se 
verifique uma tendência para melhoria durante o percurso académico, os níveis 
observados raramente regressam aos valores registados antes do ingresso no 
Ensino Superior.[7] 

Para quantificar esta questão, o cortisol é a hormona esteroide de maior 
relevância clínica, uma vez que, quando existe exposição a situações de stress, 
este apresenta um efeito significativo a nível do metabolismo do corpo humano, 
afetando fortemente os tecidos circundantes e o sistema nervoso central (SNC).[8,9] 
As flutuações na secreção de cortisol são maioritariamente acompanhadas por 
distúrbios psicológicos, e a estabilização dos seus níveis está relacionada com a 
melhoria da saúde mental do paciente, tornando-o um marcador biológico 
importante para diagnóstico de doenças psicológicas.[3,5,6] 

Esta hormona é produzida pelo córtex da glândula suprarrenal, sendo a sua 
síntese estimulada pela hormona adrenocorticotrópica (ACTH).[9] Numa situação 
normal, os níveis de cortisol seguem um ritmo circadiano, com picos pela manhã 
entre as 7h e as 9h, e um decréscimo acentuado à noite.[4,8] Em condições de 
stress, as glândulas aumentam a produção de cortisol, que ativa o metabolismo 
basal, alterando as reações psicossomáticas. [10,12,20] (Figura 1) 

 

 

 



Joana Roque

2 

Figura 2: Regulação eixo HPA e secreção do Cortisol. 
-pituitary-adrenal axis in 

neuroendocrine responses  

Adaptado de: characterizing the temporal Dynamics of Melatonin and cortisol changes in 
Response to nocturnal Light exposure 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O cortisol revela-se a hormona mais frequentemente indicada pelos 
investigadores como um biomarcador sensível de stress de um indivíduo, ativando 
áreas específicas do SNC e sistema nervoso periférico (SNP), em resposta a 
estímulos adequados.[2-4] A resposta inclui a estimulação do hipotálamo, tronco 
cerebral, eixo hipotálamo-hipófise-supra-renal (HPA) e sistema nervoso autónomo 
(SNA).[8,9] A produção do cortisol é regulada por feedback negativo, controlada pela 
ACTH, hormona adrenocorticotrópica (CRH) e ritmo circadiano.[4,5] (Figura 2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Neste contexto, a presente investigação teve como questão central, 
percecionar a influencia do stress académico nos níveis de cortisol sanguíneos.  

O objetivo principal consistiu em avaliar a influência do stress académico nos 
níveis séricos de cortisol. Como objetivo específico, pretendeu-se comparar os 
níveis de cortisol entre estudantes do 2.º e 4.º anos da licenciatura, em dois 
momentos distintos: durante e fora do período de avaliações. 

 
 

 

Figura 1: Alterações nos níveis de Cortisol associadas à progressão 
do ritmo circadiano. 
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2. Metodologia 
 

Este estudo apresenta uma natureza quantitativa, pois baseia-se na recolha 
análise de dados numéricos (níveis séricos de cortisol) para descrever e interpretar 
fenómenos relacionados com o stress académico. É também experimental, na 
medida em que envolve a manipulação controlada de uma condição externa 
neste caso, a exposição ao contexto de avaliações académicas  para observar 
os seus efeitos fisiológicos. Além disso, trata-se de um estudo correlacional, uma 
vez que procura identificar associações entre os momentos de stress académico e 
os valores de cortisol, sem, no entanto, estabelecer uma relação de causalidade 
direta entre as variáveis. Adicionalmente, a investigação apresenta um desenho 
longitudinal, dado que os dados foram recolhidos em dois momentos distintos: 
durante o período de avaliações e fora desse contexto.  

As variáveis em análise foram o stress académico e as alterações nos níveis de 
cortisol, avaliadas em dois grupos distintos: estudantes do 2.º ano, em fase de 
adaptação ao ensino superior, com maior carga horária e avaliativa; e estudantes 
do 4.º ano, já numa fase terminal do curso, com menor exigência letiva. Esta 
comparação visou identificar variações na resposta fisiológica ao stress em 
diferentes fases do percurso académico. 

Este trabalho encontra-se em conformidade com a comissão de ética e proteção 
de dados do Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB). As autorizações e 
declarações respetivas necessárias para a sua aprovação encontram-se listadas 
nos Anexos e Apêndices. (Apêndice A) 

Atendendo à problemática deste estudo, e respetiva questão de investigação e 
objetivos, foram consideradas as seguintes hipóteses:  

 Hipótese Principal: O stress académico influencia os níveis de cortisol 
sanguíneos. 

 Hipótese Alternativa: Existem alterações dos níveis de Cortisol 
associados a Stress académico entre o 2º e o 4º ano de escolaridade. 

A metodologia laboratorial foi realizada no laboratório de Bioquímica Clínica/ 
Biologia Celular e Molecular (L03) da Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias 
(ESALD) conforme o cronograma de atividades predefinido, após a aprovação 
pelos órgãos competentes (Comissão de Ética e Proteção de dados do IPCB). 

Fizeram parte do estudo um grupo de 21 estudantes voluntários ESALD, do 2º 
e 4º ano. As amostras de sangue venoso foram recolhidas em dois períodos 
distintos para que se pudesse verificar as alterações dos níveis de cortisol 
associadas aos períodos referidos-  M1: durante a  época de avaliações (avaliações 
teóricas escritas e/ou orais), e M2: durante a época sem avaliações. 

Foi preconizado realizar colheitas apenas em M1 e M2, porque, durante o seu 
percurso académico, os estudantes documentaram situações de maior stress 
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acumulado durante épocas em que apresentam avaliações (M1), que apresentam 
grande peso para o seu desempenho académico, quando comparados com 
períodos onde estas não existiam (M2).

As colheitas foram realizadas de acordo com o seguinte fluxograma laboratorial.       

Voluntários 2ºano

Voluntários 4ºano

Os critérios de inclusão, para a colheita e posterior estudo/processamento da 
amostra foram:

a) A presença de situações de stress relativamente perto do momento 
da colheita da mesma e inerentes à época de avaliações;

b) Revelar-se estudante do IPCB-ESALD; 

Por sua vez os critérios de exclusão neste estudo foram:

a) Presença de situações externas permanentes que possam 
desencadear stress ao voluntário (problemas familiares, outros 
problemas externos persistentes);

b) Uso de medicação que possa influenciar os resultados (Aspirina, Anti-
depressivos, ansiolíticos, etc).

c) Ingestão de café ou realizar exercício físico previamente aos 
momentos de colheita.

Estas questões foram abordadas no questionário de aptidão para o estudo, bem 
como através do consentimento informado que foi fornecido previamente aos 
participantes para que compreendessem de forma clara os objetivos e a natureza 
da sua participação. (Apêndice B)

M1

15 a 16 Abril

M2

8 a 9 Abril

2 avaliações teóricas escritas
1 avaliação Oral

Sem avaliações

M2

15 a 16 Abril

2 avaliações Orais

Sem avaliações

M1

8 a 9 Abril
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2.1 Material e Métodos 
 

As amostras de sangue foram obtidas através do procedimento de flebotomia 
padronizada sob condições assépticas, com o material necessário para executar 
uma colheita de sangue por punção venosa. Foram realizadas duas colheitas num 
mesmo braço, nos períodos mencionados, para um tubo de Bioquímica com gel 
ativador de coagulação S-Monovette Sarsted® previamente identificado. 

Após obtenção das amostras de sangue, estas foram colocadas em repouso na 
posição vertical à temperatura ambiente (TA) durante 20 minutos. De seguida, 
procedeu-se à centrifugação, durante 15min a 3500rpm à TA para obtenção de 
soro. 

Posteriormente, as amostras foram processadas no equipamento 
semiautomático de Imunoquímica IMMULITE® 1000 da Siemens Healthcare, 
Erlangen, Germany, com o Kit comercial Siemens Cortisol LKCO1, específico para 
este equipamento, que contém todos os reagentes, calibradores e materiais 
necessários para execução do ensaio, como indica a bula em anexo. (Anexo A) Os 
controlos utilizados para este ensaio foram os Liquicheck Cortisol da BioRad.  

As amostras foram processadas segundo a técnica de Imunoensaio competitivo 
quimioluminescente, teste laboratorial que mede a presença e concentração de um 
analito numa solução através do uso de um anticorpo específico, cuja reação 
química é quantificada através da emissão de luz. 

Os resultados obtidos foram expressos segundo a concentração do mesmo 

nestas amostras ( ), e enquadrados nos intervalos de referência pré-

estabelecidos para este analito (5 ), de acordo com bula do fabricante 
(IMMULITE/IMMULITE 1000 Cortisol (PILKCO-16, 2016-02-08)). 

Para análise estatística, comparação e cruzamento de dados, estes resultados 
foram exportados e tratados com recurso ao programa SPSS, versão 30.0.0 @IBM 
Corp.1989, 2023; e interpretados, de modo a chegar a uma conclusão que apoie a 
relação entre as variáveis referidas anteriormente. 
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3. Resultados 
 

Os resultados serão apresentados através de gráficos e tabelas, tendo em conta 
os objetivos, a questão e as hipóteses formuladas para esta investigação. 

Descrição da População em estudo 

A amostra foi composta por 21 participantes, predominantemente do sexo 
feminino, com uma média de idades 21,24±2,625 anos, e maioritariamente 
composta por alunos 4ºano de escolaridade, como é observado na Tabela 1. 

Influência do Stress Académico 
Para análise estatística dos resultados, realizaram-se testes de normalidade 

através do Teste de Shapiro-Wilk (n<50), para comparar os níveis de cortisol em 
M1 e M2, e os anos de escolaridade, 2º e 4º, nesses mesmos momentos. Verificou-
se uma distribuição normal (p>0,05) em ambos os casos. 

Posteriormente, foi incorporado o Teste Paramétrico T-Student para 
comparação de amostras emparelhadas, M1 e M2, e independentes, 2º e 4º ano 
em M1 e M2. 

Na Figura 3, estão apresentados os valores da mediana e respetivo valor 
mínimo e máximo padrão dos níveis séricos de cortisol obtidos no momento 1 e 
momento 2. Para M1 observou-se um valor de 20,13±5,88 dL, e para M2 um 
valor de 18,44±5,72 . Quando comparados estes dois momentos, observou-
se uma tendência para um aumento nos níveis de cortisol em M1 em relação a M2, 
no entanto sem atingir significância (p=0,073). 

Em relação à comparação entre o 2ºano e 4ºano, no 2ºano para M1 observou-
se um valor de 21,15±7,36 , e para M2 um valor de 19,19±7,16 . No 
4ºano, para M1 observou-se um valor de 19,51±4,99 , e para M2 um valor de 
17,98±4,90 . Quando comparados os dois anos de escolaridade não se 
verificaram diferenças significativas (p>0,05), apesar de se observar uma tendência 
para um aumento dos níveis de cortisol em situações de stress (M1) relativos aos 
estudantes de 2ºano (Figura 4 e 5). 

 
            

         Tabela 1: Caracterização da população em estudo. 

 

  

Média População em estudo ± Desvio Padrão  
(n=21) 

Idade (anos) 21,24±2,625 
Sexo (Feminino/Masculino) 19/2 

Ano Escolaridade (2º/4º) 8/13 
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Figura 5: Níveis de Cortisol Sanguíneos entre o 2º e 4º ano no Momento 2. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4: Níveis de Cortisol Sanguíneos entre 2º e 4ºano no Momento 1. 

Figura 3: Níveis de Cortisol Sanguíneos no Momento 1 e Momento 2. 

p=0,073 

p=0,274 

p=0,325 
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4. Discussão 
 

Diversos estudos científicos demonstram que o stress, independentemente 
da sua origem, afeta o bem-estar físico e emocional, resultando em alterações na 
expressão de biomarcadores, nomeadamente do cortisol.  

Nos resultados obtidos neste estudo, verificou-se uma alteração significativa 
nos níveis deste biomarcador, com uma tendência para aumento durante o período 
de avaliações, bem como níveis mais elevados entre os estudantes do 2.º ano em 
comparação com os do 4.º ano. 

Segundo um estudo de Heissel e Colaboradores, que, analisou o stress de 
estudantes numa semana de aulas sem a presença de avaliações, e uma semana 
com testes de elevada importância, os autores encontraram níveis 
significativamente mais elevados de cortisol nos estudantes durante a semana de 
testes de elevada importância, em comparação com as semanas ditas regulares, 
demonstrando uma resposta fisiológica ao stress académico. [13] Estes dados 
corroboram a hipótese principal desta investigação, evidenciando a influência do 
stress académico nos níveis de cortisol sanguíneos. Para além disso, este estudo 
evidência que o stress académico funciona como um stressor psicossocial que ativa 
o sistema de resposta ao stress, incluindo a libertação de cortisol, fazendo deste 
um bom biomarcador de stress. 

Esta situação é também verificada num estudo de Al-Ayadhi e 
Colaboradores, onde se estudou os níveis de cortisol sanguíneos num grupo de 
estudantes de medicina antes e durante período de avaliações, e se observou um 
aumento semelhante nos níveis plasmáticos de cortisol e ACTH, durante o período 
de exames finais. [20] Neste contexto, os resultados obtidos, que demonstram um 
aumento significativo nos níveis de cortisol sanguíneo em resposta ao stress 
académico, estão em forte concordância com estudos anteriores.  

Um estudo de Smyth e Colaboradores, que investigou os efeitos de 
atividades diárias suscetíveis a stress nos níveis de cortisol salivar, verificou que 
exposição aos mesmos estava associada a aumentos nos níveis de cortisol salivar. 
[14] Os resultados do presente estudo, demonstram que um aumento nos níveis de 
cortisol sanguíneo no período de stress académico (M1), estão em concordância 
com a literatura que estabelece um aumento da reatividade do cortisol a stressores 
diários. 

Os resultados desta investigação, que evidenciam um aumento dos níveis 
séricos de cortisol em resposta ao stress académico, estão em concordância com 
a literatura existente, a qual destaca a elevada sensibilidade do HPA a estímulos 
psicossociais. Chida e Colaboradores, identificaram uma associação positiva entre 
a Cortisol Awakening Response (CAR)  um marcador da reatividade do eixo HPA 

 e o stress ocupacional e da vida quotidiana, sugerindo que o stress académico 



Influência do Stress Académico nos níveis de Cortisol Sanguíneos

 

9 

pode induzir maior ativação deste sistema.[16] De acordo com Smith e 
Colaboradores, a perceção de um stressor, como a pressão académica, 
desencadeia a libertação de CRH pelo hipotálamo, seguida da secreção de ACTH 
pela hipófise, culminando na produção de cortisol pelas glândulas 
suprarrenais.[14,17] Assim, o aumento de cortisol observado neste estudo pode ser 
explicado pela ativação do eixo HPA, reforçando o seu valor como biomarcador da 
resposta ao stress académico. 

É fundamental notar que os níveis de cortisol sanguíneos não são 
influenciados apenas por stressores psicossociais, mas também por fatores 
fisiológicos, como a composição da dieta. Esta consideração é relevante para 
interpretar a variabilidade individual observada nos níveis de cortisol deste presente 
estudo, em que existiram dois casos onde se revelou um aumento nos níveis de 
Cortisol no Momento sem avaliações (M2). Uma meta-análise de Whittaker e 
Colaboradores, demonstrou que dietas de baixo teor em hidratos de carbono, 
especialmente a curto prazo, podem levar a um aumento nos níveis de cortisol 
especialmente em homens. [15] 

Embora o cortisol salivar seja amplamente reconhecido como um 
biomarcador válido e não invasivo do cortisol livre, a medição em soro foi a 
abordagem escolhida neste estudo para obter uma representação mais direta do 
cortisol sistémico, sendo um método comum e validado em estudos psicobiológicos. 

[19] Esta decisão baseia-se no facto de que, na saliva, uma porção do cortisol livre 
(cerca de 30%) é enzimaticamente convertida em cortisona, o que pode resultar em 
níveis relativamente mais baixos de cortisol na saliva comparativamente com os 
obtidos com soro ou plasma, conforme mencionado por Hellhammer e 
Colaboradores, e reforçado pelas discussões sobre as características de cada 
método em Levine e Colaboradores. [18,19] 

As principais limitações identificadas ao longo da investigação incluem o 
reduzido tamanho da amostra, que compromete a generalização dos resultados 
para populações mais amplas, e a ausência de controlo rigoroso sobre a dieta dos 
participantes, o que pode ter influenciado os níveis de cortisol medidos. 

Apesar das limitações mencionadas, este estudo destaca-se pela sua 
relevância e rigor metodológico, ao abordar de forma direta a relação entre o stress 
académico e os níveis de cortisol, utilizando uma abordagem laboratorial precisa. 
O trabalho realizado contribui para a compreensão do impacto fisiológico do 
ambiente académico, oferecendo uma base sólida para futuras investigações na 
área da saúde mental dos estudantes. 
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5. Conclusão 
  

Os resultados obtidos neste estudo permitiram verificar uma tendência para 
o aumento dos níveis de cortisol sanguíneo em momentos de maior exigência 
académica, particularmente durante a época de avaliações. Esta variação, ainda 
que não significativa, sustenta a hipótese principal desta investigação de que o 
stress académico influencia a atividade do eixo HPA, levando a uma resposta 
fisiológica mensurável através da concentração de cortisol. 

Para além disso, a análise das diferenças entre os anos de escolaridade 
evidenciou níveis ligeiramente mais elevados de cortisol nos estudantes do 2.º ano, 
o que poderá estar relacionado com a fase de adaptação e maiores exigências 
curriculares vivenciadas nesse período. 

As perspetivas futuras para este trabalho passariam por ampliar a amostra, 
fazendo uma comparação mais abrangente, nomeadamente incluir participantes de 
diferentes cursos e instituições, e realizar um acompanhamento longitudinal mais 
alargado (1º ao 4ºano), de forma a obter uma compreensão mais aprofundada 
sobre os efeitos do stress ao longo de todo o percurso académico e a validade do 
cortisol enquanto biomarcador neste contexto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência do Stress Académico nos níveis de Cortisol Sanguíneos

 

11 

6. Referências Bibliográficas 
 

1. World Health Organization. About WHO [Internet]. Geneva: WHO; [Citado 
2/4/2024]. Available from: https://www.who.int/pt/about 

2. Kalmbach DA, Cheng P, Ong JC, Ciesla JA, Kingsberg SA, Sangha R, et al. 
Insomnia and short sleep duration are associated with impaired cortisol regulation 
in college students. Sleep Health. 2021;7(4):441 50. Retirado de: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1087079221001507 

3. Dziurkowska E, Wesolowski M. Cortisol as a biomarker of mental disorder 
severity. J Clin Med. 2021;10(21):5204. doi:10.3390/jcm10215204 

4. Nicolaides NC, Charmandari E, Chrousos GP, Kino T. Circadian endocrine 
rhythms: the hypothalamic pituitary adrenal axis and its actions. Ann N Y Acad Sci. 
2014;1318(1):1 10. doi:10.1111/nyas.12464 

5. Neigel P, Lin Y, Vo K, Johar R, Miller D, Silvestro A, et al. Identifying periods of 
cyclical stress in university students using wearables in-the-wild [Preprint]. arXiv. 
2024. Retirado de: https://arxiv.org/abs/2402.11823 

6. Debono M, Ghobadi C, Rostami-Hodjegan A, Huatan H, Campbell MJ, Newell-
Price J, et al. Salivary cortisol as a biomarker of stress. J Clin Endocrinol Metab. 
2009;94(3):861 9. 

7. Rodrigues Costa M. Análise da Relação entre Stress Académico, Bem-Estar e 
Engagement em Estudantes de Psicologia: Experiências de Adaptação ao 
Confinamento [Dissertação de Mestrado]. Lisboa: Universidade de Lisboa; 2022. 
Retirado de: Repositório da Universidade de Lisboa 

8. Kalsbeek A, Fliers E, Hofman MA, Swaab DF. Regulation of the Hypothalamic
Pituitary Adrenal Axis by the Circadian Clock. Front Endocrinol (Lausanne). 2012 
Aug 10;3:104 

9. Smith SM, Vale WW. The role of the hypothalamic pituitary adrenal axis in stress 
and disease. J Clin Invest. 2006;116(6):1523 7 

10. Bhatia M, Chhabra A. Physiology, stress reaction. In: StatPearls [Internet]. 
Treasure Island (FL): StatPearls Publishing; 2024. Retirado de: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK538239/ 

11. Lupien SJ, McEwen BS, Gunnar MR, Heim C. Understanding the relationships 
between physiological and psychosocial stress, cortisol, and cognition. Trends 
Cogn Sci. 2009;14(1):10 6. 

12. Selye H, McEwen BS, Chrousos GP. Physiology of stress and its management. 
In: Fink G, editor. Encyclopedia of Stress. 2nd ed. San Diego: Academic Press; 
2007. p. 353 60. 



Joana Roque

12 

13. Heissel JA, Adam EK, Doleac JL, Figlio DN, Meer J. Testing, Stress, and 
Performance: How Students Respond Physiologically to High-Stakes Testing. Educ 
Finance Policy. 2016;16(2):183-207 

14. Smyth J, Ockenfels MC, Porter L, Kirschbaum C, Hellhammer DH, Stone AA. 
Stressors and mood measured on a momentary basis are associated with salivary 
cortisol secretion. Psychoneuroendocrinology. 1998;23(4):353-70 

15. Whittaker J, Harris M. Low-carbohydrate diets and men's cortisol and 
testosterone: Systematic review and meta-analysis. Nutr Health. 2022;28(4):543-54 

16. Chida Y, Steptoe A. Cortisol awakening response and psychosocial factors: A 
systematic review and meta-analysis. Biol Psychol. 2009;80(3):265-78 

17. Smith SM, Vale WW. The role of the hypothalamic-pituitary-adrenal axis in 
neuroendocrine responses to stress. Dialogues Clin Neurosci. 2006;8(4):383-95 

18. Hellhammer DH, Wüst S, Kudielka BM. Salivary cortisol as a biomarker in stress 
research. Psychoneuroendocrinology. 2009;34(2):163-71 

19. Levine A, Zagoory-Sharon O, Feldman R, Lewis JG, Weller A. Measuring 
cortisol in human psychobiological studies. Physiol Behav. 2007;90(1):43-53 

20. Al-Ayadhi LY. Neurohormonal changes in medical students during academic 
stress. Ann Saudi Med. 2005;25(1):36-40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência do Stress Académico nos níveis de Cortisol Sanguíneos

 

13 

7. Anexos e Apêndices 
 

Apêndice A- Pedido de Autorização institucional e Parecer da Comissão 
Ética IPCB. 
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Apêndice B- Questionário de Participação no estudo e Consentimento 
Informado livre e esclarecido. 
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Anexo A- Bula IMMULITE 1000 Cortisol  
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